
ouve amigos inexperientes 
em política como os empre-
sários de Brasília Paulo 
Octavio e Eduardo Cardo-
so". 

O porta-voz do Planal-
to, Claudio Humberto Rosa 
e Silva, procurado várias 
vezes por este jornal, não 
estava disponível para res-
ponder às críticas do ex-
líder do governo. 

"Não tenho o privilégio 
de conhecê-lo." Foi assim 
que o governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, ne-
gou sua participação no 
rompimento entre o candi-
dato ao governo de Alagoas 
e ex-líder do governo na 
Câmara Federal, Renan 
Calheiros (PRN), e o presi-
dente Fernando Collor de 
Mello, levantada por um 

assessor de Geraldo Bu-
lhões (PSC), adversário de 
Calheiros no pleito alagoa-
no. 

Ele também negou que 
esteja interessado no in-
gresso de Calheiros no 
PMDB: "É o diretório re-
gional que tem que decidir 
isso", apurou a repórter 
Maria Cristina Fernandes, 
de São Paulo. 

to ao TSE para que não ha-
ja eleição suplementar no 
estado, sob a alegação de 
que o resultado não vai al-
terar o quadro atual. Com  
isso, o segundo turno pode-
ria ser realizado antes de 
janeiro. 

Calheiros ainda lançou 
uma última farpa ao presi-
dente Collor: "Como go-
vernador de Alagoas ele 
era diferente, sem o atual 
dom da infalibilidade e in-
flexibilidade, conversava 
com os políticos. Hoje só 

Calheiros quer frente de oposição 
por Claudio Kuck 

de Brasília 
O deputado Renan Ca-

lheiros (PRN-AL), que dei-
xou a liderança do governo 
no final de semana, acu-
sando o presidente Fernan-
do Collor de Meio de favo-
recer seu adversário e a 
fraúde nas eleições para 
governador de Alagoas, on-
de ele deve disputar o se- 
gundo turno com Geraldo 
Bulhões, disse ontem estar 
muito preocupado com a 
atual crise política, "agra-
vada pelo crescente isola-
mento do presidente da Re-
pública". Renan criticou 
também as mudanças do 
governo na área econômi-
ca. "Pois antes defendía-
mos uma recessão branda 
e não esta terrível que está 
aí." 

0.ex-líder defendeu tam-
bém a formação de uma 
frente única de oposição, 
formada por todos os brasi-
leiros que tenham um com-
promisso com a via demo-
crática. Para ele, o Brasil 
não-pode viver novamente 
a crise de isolamento entre 
a Presidência da República 
e a Nação como ocorreu 
com Jânio Quadros em 
1961. E acrescentou: "Col-
lor com seu ar de impera-
dor, não entronizado já 
rompeu com os políticos, 
com os trabalhadores e 
com os empresários, assim 
deixei o governo porque 
não acredito mais nele". 

Renan Calheiros negou 
qualquer entendimento 
com o governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, an-
tes le decidir romper com 
o governo, ou que tenha 
conversado com qualquer 
outro intermediário dele, 
mas fez questão de afir-
mar: "Daqui para a frente 
simirei dialogar com quem 
quiser falar comigo, por-
que•é preciso fazer algo pa-
ra salvaguardar a demo-
craçia". Mesmo sem acu-
sar Collor de tramar um 
golpe de Estado, o deputa-
do repetiu várias vezes sua 
preocupação com a demo-
cracia brasileira. 

Ele disse que era o últi-
mo interlocutor do governo 
com o Congresso, alertan-
do também que, se Collor 
tentar formar um bloco de 
apoio suprapartidário, "se-
rá apenas o início de um 
processo fisiológico e clien-
telista". Sempre insistindo 
que não quer aprofundar 
um processo de retaliação 
com o governo, Renan, en-
tretanto, disse várias fra-
ses duras ao editor João 
Alexandre Lombardo: 
"Não aceitei ser fritado no 
governo"; "cheguei ao li-
mite de minha dignidade e 
com ela vou disputar o go-
verno de Alagoas"; "O 
Brasil não pode ser gover-
nado de mentirinha, para a 
mídia. Só trocando de ca-
miseta engraçada todo do-
mingo"; "saí porque eu 
era o lado bom do gover-
no". 

Sobre a versão publicada 
na imprensa de que rom-
peu com o governo por ter 
solicitado US$ 4 milhões 
para Collor ajudar na sua 
campanha sem receber, 
ele disparou: "Não acredi-
to que o presidente em sua 
sã consciência tenha a co-
ragem de confirmar isso, 
nunca pedi nada nem cargo 
nenhum". Ele lembrou que 
em oito meses na liderança 
divergiu várias vezes de 
Collor e da equipe econômi-
ca, como na defesa que fez 
da indexação dos salários 
até quatro mínimos. "Não 
deixei o governo no seu fi-
nal como muitos fazem pa-
ra fazer sucesso com a opo-
sição, saio no começo, o 
problema é que o presiden-
te não gosta de conviver 
com posições políticas an-
tagônicas." 

Renan Calheiros vai dei-
xar -também a liderança do 
PRN e quinta-feira viaja 
para Maceió para reiniciar 
sua-campanha. O PRN de-
ve entrar com recurso jun- 


